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E'm Vl'ül dt i ｉｓｴｉＧｕｃￇ＼Ｑｾ＠
Impressionou-nos agradavelmente o 

acto do muito honrado superintendente 
deste municipio, formulando um regula· 
mento de instrucção para as Lscolas mu
ni cipaes. EUe veio preencher uma lacuna 
que, ha muito tempo, devêra d preferen· 
cia ter preoccupado a attençfío daquelles 
aos quaes estão affectos os mais direetos 
e immediatos interesses do povo. 

Essa providencia tomada pelo sr. coro· 
nel Pereira de Oliveira, e que bem eviden
cia o seo esclarecido zelo e o seu dcscorti· 
DO de bom administrador, sobre crear no
vos incentivos e impulsos á instrucção, 
eümin2 muitas difriculdades com que lu· 
davam os professores. Effectivamente, 
traçadas as normas e vasados os motdes 
dentro dos quaes deve ser d'or'avante cal· 

o ensino, a instrucção não será mais 
accumulo de lições, dadas atropela· 

oame,n!,e. sem nexo, muitas vezes, e por 
mesmo mais do que superficiaes, ge

a confusão na cabeça das pob,·cs 

Determinada, como está, a série de tem
descriminadas as disciplinas, estobele

o hororio, não subsistem mais os mo· 
que faziam porventura accclerar o 

marct,. do ensino, ou, e quosi sempre, o 
tão deficiente, nllegando·se a 

de esclarecimentos e de guia no con· 
'."uelate 11 materia de instrueçilo. 

mesmo regulamento, vimos um 
Ilspositivo Com o qual muito nos confor-
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mamos: a obrigatoriedade do ensino. Em 
um Estado como o nosso, em que a igno
rancia avulta de uma maneira ｬ｡ｳｴｩｭ｡ｶ･ｾ＠
essa medida devêra ser posta em prati!'a 
largamente, geralmente por todos os mu
nicipios, afim de que todos os paes fossem 
compellidos no cumprimento de um de 
seos mais nobres e elevados deveres: o de 
instruir seos filhos 

Essa sollicitude, portanto, e essa 'provi
dencia do zeloso superintendente municio 
pai são dignas dos mais francos ｾｬｯｧｩｯｳ＠ e 
dos mais decididos apoios de todos que 
verdadeiramente amam a instrucção e a 
cultura do ･ｾｰｩｲｩｴｯＮ＠

E em vista desse ncto de tanta magni
tude e tão momentoso, seja-nos licito insis
tirmos em um ai vitre nobilissimo, suggeri
do e ventilado, ba mezes, pelos nossos col
legas de imprensa. 

Referimo-nos :I. idéa da equiparação do 
nosso Gym"Bsi 30 Cymnasio 'aclonal. 

E' tempo de fazermos algo pelo nosso 
unico estabelecimento de ensino .ecunda· 
rio nesta capital. 

A sua equiparação virá trazer·nos aVAn· 
ｴｾｪ｡､｡ｳ＠ utilidades, e será um dos meios 
mais efficazes para despertar· nos desse 
lorpur e dessa rotina em que nos acha· 
mos immersos, figurando tristemente co· 
mo retardatarios e como obreiros da ultima 
hora. Com essa medida tilo acertada, justa 
e lou \'a ,"cl, mais se hão de elevar os cre
ditos do nosso taborioso e iIlustrado pro· 
fessorado, vendo e sentindo que seos es· 
forços, suas tongas horas de dedicação, 
sua vida de sacrilicios tendem a um fim 
que lhes ha de servir de recom pensa e de 
conforto. 

Por seo turno, a nOSSB mocidade en· 
contrará novos alentos para o cultivo de 
sua intelligencia, e mais se esforçará peta 
applicação e pelo progresso. Oennte della, 
estará a sorrir, doce e complaeente, a per
spectiva de um gráo e de um titulo, a cuja 
conquista ella se abalança esperançada e 
cheia de brios tenazes e energicos. E quan· 
do, por escassez de recursos pecuninrios, 
O que é tão commum entre n6s, não lhe 
fosse dado demandar outra academia su
pedor, achar-se·ia fartamente compensa
da com o gatardão obtido no Gymnasio. 

Sua Excellencia o Snr. Governador do 
Estado, estamos bem certos, desde muito 
tempo terá voltado sua attenção para esse 
importante assumpto que se prende tilo 
vitalmente 11 sua oriteriosa e honesta 
ad,ninistração. 

A erise economica e rinaneeira do Es
tado, graças aos soos patrioticos desvélos 

• h ou .. te w " • '$ 00 e. .. ou ... 

e li sua rara habilidade de administrar 
vai melhorando sensivelmente, ｦｯ ｲ ｮ･｣･ｮ､ｾ＠
､･ＮｾｴＧ｡ｲｴ･＠ meios para se emprehenderem 
muitas reformas, no numero das quaes 
deve entrar a equiparação do Gymnuio 
Catharinense. E a occasiilo para iMo pa· 
rece-nos muito opportuna. 

Porquanto, sendo essa idéa amparada 
pelo Exmo. Snr. Governador, conriamOll, 
não encontra rá opposiçilo ou obstacutOll 
por parte do nosso Congresso, prestes a 
reunir-se, e ecboará sympntbica ao Exmo. 
Or. Lauro Müller, que poderosamente in
fluirá para que eUa se converta em reali· 
dade. 

Por nossa parte, conHamol·a ao crlterio, 
li benevolencia e ao amOr do Ex'"o. G0-
vernador pela sua terra e pela causa da 
instrucçiio. E aos nossos illustrados col
legas da imprensa pedimos o aeo abnega· 
do concurso e o soo forte e gener:ltlO pa· 
tlOcnll0 . 

M. L. 

ＭＮｾＭ

A doen ça do !lanto Padre 

Nestes dias voltou-se o mundo inteiro 
para Roma, onde o Santo Padre, o chele 
da Egreja Catholica, esse santo e amado 
velhinho está agonisando, cercado do cul· 
to universal dos catbolicos, aureolado pe
la estima e veneração de todos. Damos 
aqui uma relação das noticias que o tele
grapho transmittiu sobre o estado do il· 
lustre eolermo. 

Desde o dia 4 do corrante mez, a unica 
preoccupação e o unico assumpto de to
das as con versaçõcs em Roma foram as 
noticias alkrmantes que corriam sobra a 
saude do Santo Padre. A praça de S. Pe
dro estava cheia de povo que desejava sa· 
ber noticias exactas sobre a gaude de Sua 

antidade. Se dizia que o Santo Padre 
estava agonisando. Em todas as egrejas 
se rezaram Missas, ouvidos por innume
rosos fieis, implorando o restabelecimen
to do querido Papa. O cardeal Jacobini, 
vigaro geral de Roma, ordenou a exposi. 
ção do Ss. Sacramento na basilica de Silo 
Pedro, a qual se achava completamente 
cheia de fieis. 

No dia 5, o Santo Padre recebeu o Via· 
tico e a Extrema·Uncção, assistindo a es
te aoto commovente 16 cardeaes e todos 
os familiares e camareiros. Terminada a 
ceremonia, Sua Santidade sentiu·se des· 
faUeeer, causando isto grande alarme en· 
tre os assistentes que, aproximando-se do 
leito, encontraram· no muito pallido. Os 
emhaixadores, acreditados junto li Santa 
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, ｾＬ＠ mo:trnram muita li"lhlde e intere -
se na ,ande do Popa; todo,; os represen· 
tanlts diplomatír. foram no Vaticano, 
afim d,' obt .. " n"tiria, e de exprimir o de
· ejo elt' hreye 1"·_labelerimento. 

• ｾｮ＠ dia ti, o Santo ｐ｡､ｲｾ＠ ergut.'u-:-oe no 
leito e proiu tinta .' ｰ｡ｰｾｬＬ＠ . I"el!uindo 
･ｾ＠ re' cr Alg-umas ｬｩｮｨＺｬｾＮ＠ o meio dia 
y{, .... till UIll hRhito hrant'o ｾ＠ <,ntnu-se na 
p IIr"n3, eonser\'ando toda a sna energia 
d cal' t r e rf'mpl lucidez de espirito, 
rt'zalldo continua,tal1wnte .. \ s 10 boras da 
noite par ia ('llm 1lr n ag-onia. Os pa
rcnk' o mareiro' e familiare rodei
"am o leito .. \ s na era rorpmo,'ente. To
d 0< rar.! II s r ',idente 'em Roma e os 
emhai. adore, creditados junto á anta 

< ncharnm-- Dc_te momento no pala ri 
do ｙ｡ｴｩｲＮｾｮｯＮ＠ Os m,·,lic declararam im
po:,,,,j ,-e-l quC' ｾＱＱ＠ ｾＸｮｴｩ､｡､･＠ pas::;as e n 
noil ｲ｡ｮ､ｯＭｾＨ｜＠ a cada momento a 

A ｖｅｒｾＮ｜ｄｅ＠

tinuo o allivio, o cnfermo poderia pro
longar a sua vida. 

.\. noticias qu no dia il cor riam em Ro
ma oh re as melhoras expcrimentadas 
p,'lo :-ianto Padre causaram ｧｾｲ｡ｬ＠ eOllten
tamento, não diminuindo, ent retanto, fi 

e.xp tativa. O dI'. ｾｉ｡ｺｺｯｮｩ＠ ､ｬＧ｣ｬｾｲｯｵ＠ que 
o Papa é uma mara,'i1ha _ob () punto de 
vi.ta d ｯｲｧ｡ｮｩＮ｡ｾ￣ｯ＠ physica. .\ 's 10 ho
ras o anto Padre lev.ntou-se, sendo con· 
duzido á poltrona, e r ... cebeu diversos cnr
dea."" notando-se que a sua voz adIR""
.1' quasi apagada. 03 soberano. da Iles
panha, Aliemnnhn, Aust ria, Portugal e 111-
glaterra rnviaralll telegralllmn., fazendo 
votos pelo restabelecimento de S. Santida
de. De noite aggrRvou-se o estRdo do enkr
mo, sendo a opinião geral pessillli ta. O 
cardeal Yolpini, 'lue se aeha"n na ante
camara do Santo Padrt', foi accommettido 
d ... um ataque "popleclico. 

morte do illu,t", enfermo I No dia 9 o e ·tado ele Sua Santidade ron-
.'0 dia -; da manh: ,'orreu rm Roma a tinuou vacillante. Frequentemente o iIIus

noti ia do fali imento do Santo Padre. tre enfermo foi accommettido de desfaHe
Porjlm elle- tinha passado melhor a noite cimentos alarmante. Faliereu o cardea l 
e na ma,lrug'Jdft dl'moustrou des<'jo dA Yolpini, que era muito estimado pelos seus 
ahandoll r o IClto p -entar-'e em uma pol. exeepcionaes dote de saber e vir.tueles e 
trolJa .• \', 11 horas o drs. Lappo Ol e I ｭｾｬｴｯ＠ ｡ｾＬｾｯ＠ do, anto Padre. Por "SO não 
.Ianoni pratiroram importante operação ｦｾＬ＠ a noticia do pa .samento ｾ･ｾ･＠ eommu
em Sua S nli.1 M, extmhindo ela pleura I ｏｉ｣｡｣ｴｾ＠ á , ua anlldade. A s () horas da 
mat ria mue'ha l' liquido sanguineo. Du. manha ｾ＠ Santo ｐｾ､ｲ･＠ le'.'antou-se e OUVIU 
rante a ｯｰ･ｲ｡ｾｊＢ＠ o . anto Padre murmu- I tom mUita ､ Ｎ･ｾｯ｡ｯ＠ a Missa que o monsc
ra .. a " ｡ｾ＠ {'. ｾｯｮｳ･ｲｶ｡ｮ､ｯ＠ a sua tranqui- nhor ｍ｡ｺｾｯｬｩｮｾ＠ celebrou na camam. O bo
lidado 11' e-pirito ｾ＠ energia habitual, ｲ･Ｍ ｬｬ ｬ･ｴｾｬ＠ mrolco .<l!sse que o enfermo teve ｵｮｾ｡＠
I',.tindo muitas '·E'7.e": Xão oHro'_ Em ｮｯｾｴｾ＠ ｴｲ｡ｾｱｾＬｬｉ｡＠ e que se mostrava mal,s 
el!Ulda ('l1I1U em profunda ｰｲｯｳｴｲ｡ｾ￣ｯＬ＠ ｡ｬｕＢ｡､ｾＮ＠ A" 4 horas ela tarde os med:. 

manif I ndo o d -cjo de receber o s. , tOS aoslstentetl f.,zeram uma conferenCia 
· 'acram"nto da EUl'harbtia. E te acto re- com O dr. RO,'DI e dec.lararam 'er o Ｂｾｉ｡ﾭ
-r tiu--e ti uma "lemnidade ('ommo-' do do anto Padre mUito ｾｲｮＢ｣Ｎ＠
-rente. "ua , midade, trajando vc te !lo? dia 10 os drs. Manoni e Rossini 
branra", pcrmaoC<'E'u .. entado na poltrona praticaram n?"a operação que durou uma 
no m',men o de rereber o R. Sacramen- hora, extrahlndo da pleura um kilogrnm
to ｉｾＭｲＮｮｴｯｵ＠ a mão, ｬ｡ｮｾ｡ｮ､ｯ＠ a Bençam ma de ｬｩｱｾｩ､＿＠ ｳ｡ｮｾｵｩｮ･ｯＮ＠ Intenistado o 
Apo.tolica. Em rooor acha"am-,e o' car- dr .. Ro. SIn. disseque nenhuma ･ｳｰ･ｲ｡ｵｾ｡＠
dal'- e famili.re, ajOE'lbado·, rezando e maIS eXI'lIa de curar-se Rua Santidade, e 
em attitud tri t nha. A" 5 horas da ta r- declarou que o Papa é um perfeito exem
de o illu'!r" enfermo ergueu-se tomando pio de constituição physica, desenvolven
um fortificante. Aecentuaram- 'e as melho- do-se nelle com a maior regularidade a 
ra ,d larando os medicos que, ca. o ron- evolução senil. De tarde o iIIustre enfermo 

HANS STA DEN 
SUAS VIAGENS E PTlVEIRO ENTRE OS SEVAlGENS 
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.\C<Joteccu, porfm, uma "ez que um 
h panbol da ilha ｾＮ＠ Vicente veiu me visi
tar e mai um alIemão de nome Heliodo
rus II u filho de Eohanu. He<su . 

. Et<te era caixeiro e gerente de um neg(;
ClAntl' gt'novu, qne 6C chamava Giu<eppe 
Adorno e tinha um engenho em S. Yieen
tt', onde se fabricava a"ucar. Então fui 
ao malto para prorurar caça, afim de ter 
al!;UlO3 cou a 'Iue "<lmer rom meus hos
per! ,poi nnquelle paiz não ha muito 
além ri" 'Iul' lia no matto. 

(lUando ia in,lo I' lo lIIatto ou,' i do' do-· . ' I lado do camIRbo uDIa granrl. gritaria, 

l--

I apontavam as flecbas sobre mim e atira
vam. 

Exclamei: Valha-me Deus! ｾｉ｡ｬ＠ tinha 
pronunciado estas palavras, quando m 
e t nderam por terra, atirando sobre mim 
e picando-m ... com as lanças. Ias não me 
f('riram mais do que em uma perna, des
pindo-me comph·tamente. Cm tirou·me a 
gravata, outro ° chapéo. o terceiro ft ca· 

C<Jmo co tumam faz"r o ch'agens, R&
conh I então 'lue mr tinham cercado c I 

mi a etc, e começavam a di.putar a mi
nha po. se, dizendo um que tinha sido o 
primeiro a chegar a mim, e o outro que ti
nha me apri,ionado, Emquanto isto (' 
､ｾｶ｡＠ bateram-me os outros com 06 arro". 
FlOalmente eorrpraOl commigo pelo mato 
to até o mar, onde tinham suas canõa .. 
lIouve aUi uma porção de selvagens qUl' 
correram ao no" o encontro, enfpitados 
rom plumas C0ll10 era costume, morden
do meu braço. ,fazendo·me comprehend r 
que mc queriam dcvorar. Diante de mim 
ia um rei rom o páu que er"e para mata; 
o· pri. ioneiro • Elle lez um iti'curso e 

continuou muito melhor, declarallClo 
mesmo entir-"o muito alliviado. O 
raelor OlllIhcrrue dirigiu ao cardeal 
polia scntida e affectllosa carta, 
votos pelo restnbcl elmento dI' ·S. 
de. :lo mesmo sentido telegraphou o 
dn Ru sia, considerando o S. Padre o 
mem mais sa bio da 1I0Sõa época. 

.\ . ultimas noticias de Roma do dia 
referem (Iue ás 10 horas da noite 'S. 
tidade, devido a sua extrema e 01'0' ..... 1 .. 

dl'hilidade, foi vi ct ima de novo ､ＢＧｾｭｬＮ＠
1)('10 que ｴＧｾｭﾷ＠ c ｉＧＨＩｮｾ｣ｲｶ｡､ｯ＠ em um 
de Cllnstante ､･ｬｩｮｾＬ＠ .\' vista d ... ssa 
<lições de fraqueza que apresenta o ven .. 
rando enfermo, espera-se " todo o mo
mento o latal desenlace. 

O ｮＨＩｾｳｯ＠ presidente, dr. Rodriguez AI
vc_, tamhem passou um tclegramma plra 
Roma fazendo votos pelo regtll.belecimento 
da snudc do anlo Pael r .... 

,\ viagem do rei Victor Manuel a Paris, 
foi aeliada para o mez de outubro, devido 
:I enfermidade do Santo Padre. 

ＭｾＬＮＭ

E, an!;"llIo do sethno domlup 
"('IIois ,I.,. ('('IltN'O"ltes 

Ｈｾｉ｡ｴｨＮ＠ 7. 15-21). 

Naljnelle temJlo disse Jesus a seus disci. 
pulos: Guarelae-vos dos falsos prophetas 
'lue vem a "ús com vestidos de ovelllas e 
por ell'ntro s(io lobos rapaces. Por ventu· 
ra ,)S homens colhem uvas dus espinhos 
ou ｦｩｾｯｳ＠ dos abrolhos? Assim toda a ar· 
vore boa dá bon. fmeto_, e fi má arvore 
d:l IIInUS fnlctos . Não pode a an'ore boa 

I dar maus frueto", nem a arvore má dar 
hons fruetos. Toda a arvore, que ｮｾｯ＠ dá 

I bom frurto, será cortada e mettida no 
fvgo '.\s. imo poi ,Jl"los frurtos delles OS 

I conh('('ereis. :i'em tod" o que me diz: Se-

I 
nhor, Senhor, entrará !lO reino dos céos, 
mas >Im o que faz (l vontade do meu Pac, 
qUl' i tú nos céos, esc c ent rará no reino 
dos eéos. 

Erp/il'Or rio. Falsos prophetas siio 08 

ｱｵｾＬ＠ ,lisr'orrcndo com eloquencia, propa· 
gam oorrateirnmcntr más doutrinas e 

contou como ello tinham-me capturado 
e feito. eu escravo, querendo vingar se
hrc mim a morte de seus amigos. E quan
do me le,'aram até as canôas, algan" me 
dtram bofetadas. Apressaram-se em arras· 
tar as eanôas para a agaa, ele medo que 

I 
em Bertioga já estivessem alarmados, ro
mo era vcrdade. 

)[(, amarraram quatro co"das no peI
ｃＨＩｾＨＧＬ＠ fazendo-me entrar numa canôa e 
atsudo ｡ｾ＠ pontas das cordas na canôa. En
tão di'llUtaram entre si, fica ndo cada al
deia zangada por voltar sem nada e que
renrlo tambcm ter sua parte ele mim, pro-

I pondo matar-me immediatamcnte. Eu ora
va e espera va o golpe, ｰｯｲｾｭ＠ o rei q" 

I me qucria po suir disse que desejava me 
I('"ar vivo para cRsa, para que as mulbe-

I res me visbem ... 61' divertissem a miobl 
custa, ､･ｰｯｩｾ＠ queriam reunir-se para uma 
f ... sta, fabricar a aua bebida c me devorar 
conj UIH'tamen te. 

(Continúa) 
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' .. APrVpm-.e do mlnisterio sagrado para In- 011 homens andam pntlNlUOl de ..... 
duzir 80 erro. Acham-se em tal caAO oa monlos, quando aotes a6 o ll'IDI de _', 
fundadores de ｨｾｲ･ｈｩｒＸ＠ c !!Cus ministrol, E ｾｉｶｩｮｯ＠ diz: • Em dez .... njI8ÜCOII. 
que,fingindo-se cheios de piedade e do zclo, achareis a custos um a6 que .. tenha felto 
• ､ｬｺ･ｮ､ｯＭｾｰ＠ enviados de Deus a sal,.ar a evangelloo para outra oolllla _lo o dar. 
humanidade c a refonnar a Egreja, ex- se mais livremente ai dilsoluçlo •. 
tinguindo o. abusos nella existentes; o _ Nem todo o que diz: Senhor, Senhor, 
que ｦ｡ｺ･ｾＬ＠ entretanto, é só dar expan ilo 1I ･ｮｴｲ｡ｲｾ＠ no reino dos .éos '. Meditem nes. 
ao despeito e ai soberba de que estAo pos- tos palavras aquelles que dizem: -Sou 
suidos, rebellar-se contra os ｳ･ｵｾ＠ legiti- hom catholiro" mas nilo querem cumprir 
mos supcriores._e promover entre os in- o que Deus ordenou, quer nos seus dez 
cautos a rebelhuo e a desordem. mandamentos quer pela voz dá sua San

Serilo couhecidos por suas obras. E a I ta Egrt'ja, como, por exemplo, o guardar 
historia o confirma com o exemplo dos I castidade, confessar-sê etc. Não servir' 
maiores heresiarchas. Luthero quiz refor-· de escusa aos que assim fazem praça de 
mar a Egreja no sccula dccimo sexto, c ratholicos em nossos dias, o terem na sua 
clamando ante os ｰｯｶｯｾ＠ que o Pontifica- casa oratorio, fazerem celebrar Missas, e 
do preval'Ícara, sc disse enviado de Deus cont.-ibui rpm para as fcstividades nos 
para restaurar a fé e a disoiplina. Qual templos. E' bom tudo isto, praticado sem 
foi, todavia, f) !ructo de sua Reforma?> a ostcntação; mas não deve ficar só c tam
Começou por seduzir o Reformador a bem não é o principal que rifra·se no se
uma infeliz que tambem jurara votos 8a- guinte: fazer o quc Deus ordenou, obede
grados; logo depois favoreceu e garantia ccr aos preceitos de Deus e da Egreja. 
A libertinagem de um rei violento, 'lue Crer e não viver seglJndo os principios de 
repudiou sua legitima esposa e tomou ou- fé 6 como edificar sobre a arêa. Não tar
tra, e acalTctoua final tantos erros dc dará a rui na. 
doutrina e tão grande corrupção de co
stumes que o protestante Cobbet na sua 
Historia da Reforma (I. 1 c. 7) escreveu 
a respeito () seguinte: - O mundo não viu 
tal vez nenhum seculo tão funesto ajunta-

mento ele homcns sem rrenças, como foi 
o de Lutllero, Zwinglio, Calvin, Beza e os 
out ros pl'incipacs • reformandores> da re
ligião catholira" Era cada um delles co
ｮｨ ｾ｣ｩ､ｯ＠ por seus escandalosi<simos vi
cios que os seus proprio. sequazes confes
. avam. Em cousa alguma estavam de ac
corda, senão s6 em ensinarem que as boas 
obras eram inuteis, e o seu viver demon
trava que eram sinceros neste ensino, 
pois não havia entre elles nenhum rujas 
acções não prccisassem de freio e castigo>, 
O propl'io Lutbero, prégando num pri
meiro domingo do Advento, assim pro
nuncia I'a-se: • Com a nova doutrina O 

mundo roda vez fica peior. lIoje em dia 

-({,,--
( 'ar\'ilo C'atharlllell lle 

. \ t 'll"'.l,,""ua d,) (":'Ir"A<) .1., miflA3 do TubarM. f('lta na 
."tnulfllt.- f.'rr,) (:"lIlMlI d., flml>lI, dc:u optimo N',ultado, 
ｾＢｬｉ､Ｇｬ＠ lHeh, (1'4 qw ｉｨｬｩｬｾｬｩｲ｡ｭ＠ " dln de opinião ,f'r o et\r. 
nu) dt" prilllf'Ir:1 ｉｪｬｬ｡ｬｩ､｡ｲｩｾＮ＠

-4;:71--

( 'ollegio S •• José C .. I,age. 
E li: impnrtltnll' ('4)IIf'1[lo dos l'lldrt.l Fmn('I'taIoIlOII fll' 

1"<1\111"'1':1<1" 1,..111 (ioT{'nto Ff'dt·,..IJ f-'elicitam'l' nll).'II) o 
rl,'tU •. rl .. lI ".111" qu (I\rmlUI\ o ｾｲｪＢＢ＠ ､ｯｯ･ｮｾ＠ di, ｾｊｾ｢ｦＭＭ
1t'C"im"nlu, ('11111<'1 l:unbo.·f)I li nn .. ,., J<.It .. '\du JH"I:. imporlAna.'l 
d,l ('t)u'l'lI.UI uhti.l" ｬｾｬ｡＠ lu tnl<,\-I.l publif& 

_. «:.-
_\("1'08 Iltn,IGIOS08 

n"UIIIlIl" "h .. i\ Ih I. hr.ras n" b .... pilal. ｾ｢＠ ti I(J e ｾ＠ na 
"alri, ('<1111 (',)Rllllunluln ".J'll) d"iI C'OIJ(rnd d3 ＨＧｏＮｬ｜ｦＮﾷｾｵ､ｬｬ＠
11,· ｾＬ＠ Vk. nt(' d., l":llllo. li R Ir! 11.) Mf"ntn" Dt-us f' ｾ＠ 10112 
h(,", "li ... " 1101. I1lUf' dt, .... "ito"nta ､ｾ＠ Pauh, rom atrrnjl,l 
,I.) !"I'V .• uh"l P:tdr'\' r"'ll' 

.-\ f, h"N,\ Ih t;\r.lp tlOlU'I':'l d oS Vlf'nltl' P ts i blll"l\!I 
.l ｊｉｉ｢ｬｾＱ｜＠ J'I'ml ct,\ ( '.(' Ilf.·rt nl'llt do ｾ＠ ｊｾ＠ da 8o(,eda.l(' de 
ｾ ｟＠ Vil'f'IU ti,' Plulo na l'tlp,·II. (lu Dun·., 

,""t"xL'I·f,·lm - \11""1\ d., .... l·lIbur do. Pa.!!8'" ás ｾ＠ hons no) 
MI'nino I),'U!! . 

ｾｬｴ｢ｬｸ｜ＨｬＨＩ＠ MIl <h')l S . dI\! WI'M M R bOrM n3 Ma-
Irit . 

Tnd.)t ns ｴｨＬＬｾ＠ I\s 7 bom <1:\ noite IlOVt'n .. , de ｾＮ＠ Benedito 
n.n ｉＧｾｬＧｪ｡＠ do HI) al"io. 

FO L H E TIM (H de Dorothéa, e ｣ｱｾｵ･ｮ､ｯ＠ os olhos ao céo, 
exrlamou: 

Os llBSDosados do GBO 

III 

Retira-tE', eu te peço. Minhas dores apa
garão o sorriso dc teus labios, e minhas 
feridas salpicarão de sangue o vestido de 
ｾ･ｵ＠ noivado. Adcu., Dorothéa, volta para 
Junto de teu pae, de teu esposo, e sê feliz . 
ｾ＠ desposada de Theophilo não tinha 

ｂｄｉｾ ｏ＠ de abandonar a desposada de 
Chflsto, e cada vez estreita \'a mais em 
Beus braços a virgem martyr. 

Nos olhos de Julitta brilharam iagri
ｭｾｳ＠ de piedade c ternura: seu rosto iIIu
mmou-se de um clarão celeste! Como 
DSpirada, tomou em suas mãos a cabeça 

O' Christo! Esta filha tambem é di
gna de soffrer por ti! Faze della uma 
victima desse fogo sagrado que nos devo
ra logo que Te conhecemos e amamos. 
Dorothéa, minha querida irmã, as arrei
ｾ･＠ humanas passam, mas no céo ha 
uma affeição constante, que não morre 
nunca! Adeus ... adeus !. .. 

As uilimas palavras da mart)"l' fora aba
fadas p.>lo murmurio da multidão,em quem 
o odio do nome christão fizera salar todo 
o sentimento de piedade. 

Fabricio, embaraçado e iuquieto pelas 
conscqucncias desta scena, rompeu a si
tuação com uma ordem: 

-Retirem e sa insensata, gritou ellc 
brutalmente, e amanhã sejam conduzidos 
ao amphitheatro todos os christãos, que 
se acharem nas prisões. 

E dizt'ndo isto avançou com Theophilo 
para tomar o braço n Dorothén, emqunnto 
os guardas se preparavam para continuar 
o st'u caminho. 

o q_""", ' ••• d ........ .. 
oq_ ......... o. ................... ,. 
I.dodomi .... 

A _1IoIa • ..,.ra a. _))roa. da 
fUl1lia. O pU ......... muito __ ..... 
para a. seu _tu'" traMIla_ Â .... 
fica em ca ... o. fIIhoe do pua o oIIIcIo 
ou pua a e800la. A rafeiçlo Dlo ＬｾＮ＠
rada, e" vezee separadamente. V __ , 
noite, mas a fadiga do dia faz calar &odoa 
os outrOll sentimentol e 8eate-ae unice
mente a necessidade do descanÇG, D'este 
modo a que se reduz a casa OOWl nloae 
obaervam os festas? E' uma espeeie de 
hospedaria, onde se come, bebe e dorme, 
pouco se conhece, e nada se ama. Pelo oon
trario onde as festas se santilicam tudo é 
diverso. 

A famitia tem as suas alegrias, tem as 
Auas expansões; e o pae, oh! o pae n'a
q uelle dia, conhece melhor as doçuras da 
família. Ao lado da esposa e dos fllhoa, 
parece que a vida tem para dle mais su
blime ｩ､･｡ｾ＠ sente que aqueUe dia nlo é só
mente a festa de Deoa, é a festa do eeu c0-

ração. 
A alegria resplandece em todos os vul

tos. A mãe faz despparecer da fronte de 
seus !ilhos os signaes do trabalho da se
mana, assea-os com as ve.stes de festa, vae 
com elles e o marido á igreja, é toda enle
vada na companhla d'aqueiles seres lima
dos que apenas tinha podido ver durante 
a semana. 

Nenhum banquete real é mais jucundo 
e leliz que a mesa a que se &Ssenta no do
mingo aqueUa famitia; nenhum festim tem 
mais encantos que o seu passeio de feata. 
Em doces colloquios afagam os projectos 
do porvir, e nas mutuas expansões do 
amor gosam as alegrias mais beUas, mais 
pllras, mais sentidas que podem encon
trar-se no mundo. 

Ah ! que bello dia é o domingo ! 
Que poesia ineffavel tem o dia do Se

nhor ! Como 11 suave a festa christli! Dir-

- Julitta ! ... oh! não ... não ... exclamava 
Dorothéa torcendo as mãos, e já apartada 
de sua amiga. 

Fnllrlclo e TflMpbllo forcejavam para 
retiral-a d' alli e conduzil-a a casa, quan
do sobreveiu-lhe um desmaio, no qual foi 
amparada pelo pae que havia chegado 
pouco antes, todo angustiado, attrahido 
pelos lances dessa scena tão cruel! 

A virgem martyr, ao 1lÍaslllr-se, envi
ou-lhe ainda um adeus, hannoni080 co
mo um cantieo celeste. 

QlIasi meia-hora depois de ter chegado 
em casa foi que Dorothéa abriu os olhos, 
olhou em redor de si, viu a um lado seu 
pae e Plimphila e de outro, Theopbilo. Fa
bricio tinha sahido. 

Insensivel a tudo, como que arrebata
da em extasis, procuraTll uma visllo que 
lhe havia desapparecido. 

-Onde êstá' pergntou. 
- Dorothéa, exclamava Theophilo com 

desesperação, olha, sou eu, teu esposo, 
vés, aUi tens teu pae_ Nilo me conheces? 
Nlo me ouves? (Continúa) 

, 

• 

.. 
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A VERDADE 

.e-hia que toda R nat ureza .e veste de ga· cia e inculcar a nessidade de que a ins· 
la' paracontnr as gloria, do seu creador ! trucçiio entre em todas as camadas soei· 

Que en('OntralnC" n1' em toda as me- aes, sc multiplique, n este fim, o numero 
moria"ta n <o ,-ido, que encha de mais das e,rolas, e se melhorem a. con'dições 
suo,'e jucul1didatlr, ,In que as saudosas re- e o preparado pe' ''oal ensinantc. 
mini ... r .. mrin ... do domillg'o? Xa no sa in- Pois bem, o seminario da noqgn futu
fanrlO, 80 aecordar na manhã d'uma festa, ra dia<' e virá cooperar ueste pnnto, Ctl lll 
sentlamn, muito bem que era domi ngo! os moi in ti tutos de instrucção, para dif-
0, P .<orll1!l'ls ｣ｾｮｴ＠ vam mais suave- fundi r cada ,'ez mai. as novas ideias c 

• m nt ,in'" tia egreja oavam mais conquistas que o progresso moderno fez 

Con hl'cedores dos bellos dotes da 
!,opulnvão e do, dOlns o recursos com 
Deus quiz aquinhoar o nosso paiz e 
tanto o avantajariam sobre outros, 
do ｦ ｯｾｳ ･ｲｮ＠ sabiamente aproveitados, 
Ihcs-ão ns olbos para que lh('$ deem o 
vido ap reço (' não fiquem deslllmbradoe 
á vista dI' qualquer ephernero esplendor 
que nOR ,',,'lll d'aléln-mar. 

Por sua influencia, acharão geito de .... 
zer entrar nos costume' do povo tudo o 
quP de bom e ulil uos vem das naçõee 
mai,; adialltada., despindo-o do que pOl-
8a te.' de CX()tico pU.l o vestir á brU.ilei _ 
ru. 

ai ｾｲ･ＧＬ＠ (l ar era mai cbeio de barmonias no campo das sciellcias e das artes; o que 
e mais rico de perfume., era mais vivo o co,,,tituirá um beneficio inestima,'el nu
matiz das flore., o colo era mais beBo, o ma terra como a nossa que a passos tar(li
_ 1'11 ilIuminava-n,' cnm maior explendor! ｮｾ＠ e vacillaut s anda apenas na retagua.'
Ob que dia! oh I que rua era o do-min- da das nações civilisada., 
!(O L, Nem é a pensar que, sendo O semina- I 

Xo ｉＬＧｭｩｮｾＧｬ＠ O po'·o, aos festi..-os convi- rio de tinado especialmente á formação do 
t < ti hrolllcs <3g'rados, corre á egreja, clero, pouca importancia terá no campo 
qu nãn é só R casa de DPO mas é lam- da in trucção por visar a uma só cla"e 
bem a casa tln povo. O ricn tem palacio e de pessoa, , O clero ｾ＠ uma classe sorial 
pode eonlelltar-,e com uma modesta ca- que, pelo seu ministerio, leva sobre as ma
ｬＧ･ｬｌｾＬ＠ mo> o 1'0"0 tem nece8 idade das is a vantagem de uma influencia podero
grand I:t ｦＧｾｲｴｪ｡ｾｴ＠ tem ｮ･｣･ｾ＠ ... jdade das gran· I sissima entre o povo. i\!ão ha livro ou jor. 
d f ＬｉｾＢ＠ que pode dar a nO'S3 religião, ｮ｡ｾ＠ por bem escriptos que sejam, que le
. -a ･ｾｬＧｰ＠ ､｣Ｎｾｬｬｴ･＠ d'esl' aliare, onde a vem a ｾｯｮ｜Ｇｩ｣￣ｯ＠ aos espiritos como a viva 
arte UniU ld ... o ... ｾ＠ U' encantos a um eo- voz do padre, na sua matriz, falIa a uma 
ｾ｡ｮｬｯ＠ 'Ilpr n", o PO"o 'enle a grandeza freg'u gia inteira; encluidos aquelles mes
ti I)e.,,; entra o menino e ou,'e as 01 m- mos para os quaes qualqner imprcsso 
n , barm' nia" "nte o ｰｾｲｦｵｭ･＠ das flo- não passa de um livro fecbado com sete 
rh , oU\e a, l'alaYr8s latinas que não com- seBos como o do apocnlypse, 

Abrirão esrolas pnrochiaes onde os fi. 
lhos do p\lVO, ao par da lei de Deus e do 
cnsino elem,'ntar, aprenderão a conhecer 
no,"as g lorias uacionaes que, por um paiz 
novo romo o ｮｯｳｾｯＡ＠ não tem que in vejar 
as dI' outras nações mais antigas, desper
t:lI1dn-lhe" ao mesmo tempo, a emulação 
e a estima de serem brazileiros, 

vrebclllle ma, que dizem tanlas cousas Admitlido, porlanto, que o seminado 
ao 'eu roração, 'Iut' lbe revelam os segre- haja de sen'ir exclusivamente para a for
do- tio cé ... ; e Irasportado pela ｦｾＬ＠ pela es- mação do clerv -o que aliás não é, por-

mo ,pelo amor, corre da casa ao tem- que tios preparatorios precisam todos que 
pilO, do t,>mpl .. a ca-a, le,-andn á mãe o os- se de ,tinam aos estudo superiores ainda 
ulo ,I , ,-orno levou a s o osculo a gim mesmo nada perderia de sua im-

da má _ portancia, á vista da influencia que o cle-
Ob' fe t ! oh! fe.-tas suaves da nos- ro e.xerce na .nciedade geralmente, 

'a re!i!!ião! Deve-se ainda ma is accrescentar (Iue é 
Fc- '-anta" ｦｾＬｴ｡＠ immaeuladas! EI· aspiração mui natural e commum a todos 

la, não cu aram nunca uma humilbação os po,'os de terem clero da sua naciona
bum.,n3, uma la!!rima da innocencia, nun- !idade; o que o R, Padre mesmo rl'conhe
C3 cu" MIm um IMlneuto do amor pro- Cf' como justo, legitimo e util por muitos 
prio nun a tustaram um Vão ao pnc de motivos que cada qual por si mesmo com
fam.lin; ｵｾｮｲ｡＠ tiveram por contrast ... um prehende sem que t'll me detenha a os 
cor .1 lag-rim e d'ÚDpreeaçoos; foram expol-os detalhadamentc, 

mpre a f ta ,lo rico e do pobre, do Ora, se não fôr do seminario diocesa-
grand,> e ,I,) pC<luenn, do forte e do fraco, no, de on(le terl'mos nós o nosso clero na
do "en cdor e do ,'cncido; nunca foram rional ｾ＠
um ultraje 01'1 pobr , um insulto ao oppri- Longe de mim a intenção de querer 
mi o; nunca furam a \ .. pera d'um dia de I com isto melindrar ou fazer pouco dos pa-
remorsos: ! dres ('strangeiros ttntre ｮＶｾＮ＠ Seria uma 

-«)- imperdoavel injustiça P feia ingralidao o 
Dioc:'t'!le d e Santa Catharlua lht's não rC<'onher o inexcedivel devota

(Continuação) 
mento com '1ue estam gastando seus m ... -
lhores annos t' suas energias a bem dns 

"antagcm lntl'lIedua!. filbos desta terra 
Xão e podo fallar em ""ola . em que Se um helio dia ｳｾ＠ retirassem elles to-

':0 acuda ao 1""'- amento a ideia de pro- do. , que vacuo não (leixariam, com tão 
r o nn camp" da ｩｮｴ･ｬｴｩｾ･ｮ｣ｩ｡ｳ＠ e o I pour.o rler" nacional que temos? Quantas 

ioroll menOr num· () de in,titutos de esrolas fecha!!as! quanlas parorhias aban
In rucção ｯｬｾ＠ um I"H'O .Iá !(cralmente o donadas e desertas! quantas rreanças 
,ni 'el dp cu ndi ntalnl'nto intellectuaL ｓ ｾ ｭ＠ ensino (IUantas almas sem o 'Ot'cor-

\ IIltcUig nC,a I'm a im,trncção é uma ros espirituaes ! 
perola m ( ad .. "rutu; a e,cola ｾ＠ a offi- Comtudo é um facto que o ... Iéro na";o
ellla ou lahor tU"O 011 e e lhe dá o pu- nal é mais bem aceito c alcança com mainr 
hmento de (lU' pred a para 'r apr iada I facilidatie que o povo nl>t'<!pça p atten,la a 
no eu lU t" IIlor. sua exhortaçõe e por is_o é uma n<,<,e8-

Qllan int'lIilltncias di Iinelas que ,dade termos dioce.e t' ,pminario ｮｏＬｾＨｊ Ｎ＠

(lod nall! lmlhar lia 1Cl000ladp. como a ' 1' ｮ･ｬｉｾＬ＠ então, ahirão ー｡､ｲｾ＠ , no "O- pa
Ir dI' l,rimura "rde/tl, ficam C<'lil' ada tririo", que pspalhados pela- l'arorhias do 
na mbra da 11{1I'.rancia por falta do E tado er30 oulro, tantos fócos 01(· luz a 
n a rio en IOO! espancsr<'m as trevas da ignorancia e a 

E' por I 110 11) r3l.ão que OU"C-6e d.. apontarem a todos o caminho do Ilpm, 
tudo u lado intimar I,'llerra á i ,""ran- I indo elI, na frente, 

"'ãn temos, então, motivos de sobra pa . 
ra ficarmos possuidos de.ta idein e enthu, 
siasmadns p"r esla obra de tama nho al· 
can('!' rehgio,,) e p:.triotieo, qual é o pro
jecto da nOS<3 futura tliocl'sc de .a, Ca
tharin", e para não desca ll sarmos, em
quanto nõo a tiver<nos levado a e!feito ｾ＠

- «(.) 

ＨＧ ｜ｬｕｄ Ｎ ｜ｄｉｾ＠

('"rid"d" .. , Basl" O 110/11 r ! 
r"rid",/('.. É.< U f)lf' ￩ＮＮｾＡ＠
('111 /1110 'lI/r 1lI101 Ｏｉｉｃｃｾ＠ a fomc, 
8'111<1'11,,, '1I1P calça 08 pf" 

Oh! til f'lIIfim f)ue ConSOIltf', 

.1lili!l" (I /lOSSO 1'1'1'(':, 

l'tif/p II:;/I/I"r U rrl/olt!c 
n'l {"Iridll<l", 1'11('('::", 

() I"in 'f'1f/ '/((" faz (I (',"/ola 
rú' "il/u)":,: "" . .,'/ ('Ol" 

x, 

.,', ｩｾ＠ D f IIS 'funil /lOS nbrr as Inflo,..;; 

!'or'lllf' imlo ser'; ｦｦｴｬＬｾｯＬ＠
."·i tia lIIi8(,1';a dO rllral,.o 
.Yti" (ftlllf/r /I CUNi('f;O! 

81U7.IJ.W 'I \ (Junt) . .» -
A Companhia de Jesus conta uctual

mente 15,1-1;; membros, dos quaes 6,647 
.ão .acer<lotes, ,t54,; eseolasticos futu
ros pad res e :J,83;; são irmãos leigos, A 
provincia allemã é a mais numerosa, pois 
conta 1.410 membros, 

ＭＬＬｾＭ

Já rpgrrssnu ao convento de . Aracoe-
I li ., rOl Roma, o frade RVIDo, p , IIartmann, 

m(' tn' dj.;tinctissimo na arte da musira, 
､･ｬＧｯｩｾ＠ de tpr dirigidn nas mais Importan' 
t,·s cj(la<l ... da Eu rnpa a execução de seUl 
Oratorios. Em Virnna o im perador conde
('orou 1'1 filho de S, Francisco com a me
dalha Pro Reientio et Artes , a archidu-

I qU{'za, ｾｦ｡ｲｩ｡＠ Therezn, Ule regalou uma ea
tatua dI' {'bano que reprod uz o S, Fran· 
('isco, do nw trc ･ｳｰ｡ｮｨｯｾ＠ Alonso Cano, I 
archidu(IUeZa Maria Thl'rcza, dois prinei
pe' I' (luas princezas lhe ded icaram seu' 
r"trato: com expressivos autographo8 de 
apreço" admiração, 
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